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@ ｾｴｭｬｯ＠ 2-1l 

ｾ＠
ＰｾＱｏ＠ no mar se a lternam a tempes­

ｾ＠ tade e a bonança, alternam-se, tam­
bem, na humanidade a corrupção e 

a regeneração, a guerra e a paz, o cata­
c1ysmo e a reconstrucção, 

As instituições feudaes t'nham fi cado 
sob os escombros da Bastilha; mas cor­
""'l'10eu-se o fructo de I í 9, subsistindo 
o feudalismo da ｲｩ ｱ ｵ ･ ｺｾ＠ na ph se de 
Saint-SiJ •. Qn. 

«Ha pobres- diz elle-porque ha tam­
bem muita gente que vive, não do traba­
lho da sua cabeça ou dos seus braços, 
mas do trabalho alheio, e consome tanto 
que o trabalho não chega para a sustentar 
a ella e aos trabalhadores. Ha pobres, 
porque contam com as esmolas particula ­
res' esmolas dadas pelos desfructadcres 
das terras e dos capitaes , » 

Assim como a tempestade abate o jo:o 
e o tr.go; ass im tambem, a revolução der­
ruba as instituicões más e as bôas! 
ｃｯ ｲ ｲｯ ｭ ｰ ･ｵ Ｍ ｳｾ＠ a democracia, como se 

corrompeu a doutrina do i\azareno ! 
Quantos são os crentes, quer em reli­

gião, quer em politica? 
Muitos repetem a 10cução-soberall ia 

d o povo -e as palavras -liberdade, 
igualdade e fra trrnidadc,- da mesma 
sorte que l'ezam o Credo 6s que não crem 
na vida eterna! 

Moços e moças não se pejam de ler 
perniciosos romances; dedignam-se, po­
rém, de compulsar o catecismo, as obn:s 
dos Santos Padres, o Antigo e o Nol.'o 
Testamellto! 

:\leninos fumam, jogam, aprendem o 
" o:::abulario e a gesticulação dos bordeis: 
mas não aprendem a rezar o Padre ,\'os­
so nem a fazer o signal da Cruz! 

t\a Russia, a falta de liberdade moti-
vou o nihilismo ! 

OPERARIO 

Si no pinac'lo do templo, 
Prégando-nos bom exemp!o, 
E' mui to eloquente a cruz, 
De certo é mais eloqcente 
Uma cruz grande, impcnente, 
Do sol reflectindo a luz! 

Deve ter mais elcquenc:a 
Uma alta,\ cruz na eminencia • 
Do celso morro do Antão, 
Estirando a sombra immcnsa 
Por sobre a la dei 'a extensa, 
Do sol no occaso ao clarão ! 

Será mudo missionario 
Que ao sec'lo rev'lucionario 
Prégue o que Jesus prégou; 
Que o sec'lo que é já pa. saco, 
Por falsa luz fascinado, 
Aos abysmos se arrojou! 

t\ão é o mater:alismo, 
Jào é o pos:tiv:smo 

Que a f' licidade ncs traz: 
Só a luz do Naza reno, 
Só o Evangelho sereno 
t\os póde traze r a paz! 

ｾ｡＠ entrada do sec' lo novo, 
Vem a cruz dizer ao 1'0\'0: 
«T u necessitas da Fé !» 
'o meio de lT.il escombros, 

A todos caus<: ndo assombr03, 
Ficam m I cn:zes de pé ! 

São m' l prégadorcs ｭ ｵ､ｯ ｾ Ｌ＠

Mas ･ｾｯｱｵ･ｮ ｴ ･ｳＬ＠ sisudcs, 
Que ao sec'lo novo prégar 
Vêm o chr:sfanismo velho: 
Porque sómente o Evangelho 
;\ os póde fe licitar! 

1-1-1l..'OI. 

W. 13. 
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o 8ECULO 
ｾ＠ ECHOU-SE o g rande livro d 
fI; XIX. Ha n'elle paginas de o 
© g inas negras. 

Nas primeiras está a h:storia 
des commett;mentos, dos seus 
ritos e dos maravilhosos progresso. 
ｲｾ､ ｯｳ＠ ?ura,nte cem annos; nas ne 
ta a hlstona da perversidade gfIa 

A c:vi isação não consegu:o a 
sação dos povos. O san <rue IT.l .... 

durante esse per:odo ｴ ｯ ｲｾ｡ｲｩ｡＠ um 
r.o. 

As velhas nações não deram ex 
d ' em ....... 

e generosos sentimentos, SUge' """ 
suas questões polit icas a ｴｦｬ｢ｵｮ｡･ｳｾ＠
traes. arbj. 

As conquistas não cessaram. 
A força subjugou a razão . 
:'\inda. nos ultimos. dias, vimos a Tur. 

GUia suftocar a Grecla e I':o je a Ingl t 
J'a t t r , • a er· 

c en a Jaze l o mesmo as republicas • . 
canas. aJll. 

O seculo XX recebe este lega<!op 
1 h ' . ara 

n anc ar cs seus pr.melros dias. 
. Odio e só odio entre povos, que deve. 

r am ser cultos . 
E no ･ｮ ｾ ｡ ｮｴ ｯＬ＠ a Igreja, fonte perenne 

de paz, ｾｾ ｴ ｡＠ a cha mar, pela bocca de seu 
l hefe vlslvel, os povos á concordia. 

Leão XlII, q s.abio, illuminado por Deus, 
fec hou o seculo com chave preciosa, e 
o sccu lo XX ha de org ulhar-se em rece­
ber tão êx traordinario homem, que nio 
ｰ･ｲ､ｾ＠ ,oc ｡ｳｩ￠ｾ＠ de mostrar o seu espirito 
conc llIacor, cs:orçando-se na pacificaçio 
cC ｾｏｖＰ Ｓ＠ de dlffcrentes raças e religiões. 

, i\ o me:o do desconcerto geral, passa, 
ｾ ｮｵｭｲｨＺｬｮ ｴ ｣Ｌ＠ at ravessando os secu'os, 
Incolumc, por ser i1wulneravel, grande 
em seus ens:namentos, cnde o Homem 
Deus sell ou com sangue innocente as mais 
pu ras doutrin' s, para redimir cs homens 
-a CRUZ . 

t\a Italia, a falta de pão e a falta de fé 
produziram o anarchismo! ' G1 ｑ｢ｮ ｴ ｾ＠

O raio da guerra chammeja no sul da c9 

Praza a Deus que o successor do se-
9110 das luzes, seja o secu lo da paz. 

L. J. 
Africa! A' Bernard no Varella 

O facho do fanatismo está incendian- Na aspereza da celebre moutaulta 
do O Celeste Imperio! pako tris(e que lem bra tr is te ｓｃ･ＱＯｾＮ＠ 11 1\ \. 

Parece que principia a realizar-se a pre- ol1de Clmsto s ltcctlmbe d f uria. d sal/lta \!.tI Um, o ｭ ｾ ［Ｌ＠ o H lUtO 4 o ｾｾＮｃｬｴｉｯ＠
visão de um ｮｯｴ｡ｶ･ｬ ＮＮＡ ｨ ｾﾷＺＡＮｳＮ ｴＡＺＺＮｯＺＺＮｲＮＺＮＮＺｩ＠ Ｚｬｾ､ｾｯｾｇ＠ ....... _ ___ á_tI l1_I_P_07.._ ·o_e_l1_l _g_r_it_a_. _l_OI_IC_O_ • ..:.fi_ez_·to----:It)::..'e_l_l a...:. .• · __ Ｍ［［］ｾ｟ＭＭＭ［ＭＭＺＭＭＭＺＭ • 

Valha-nos a esperanc, a de uma nova l E ' evidente ｱｾｾ＠ hoje não- comera a ser/ra. a crI/S. que se e;,:all ta sem defe:::a, YTi' ' 
reconstrucção, que, segundo a lei histo- os l'if{ores do tempo desafia. PI r a; c( ,meçam, porém ,o mez,o ao no e o 
rica deverá seguir o vat'c'n j t I mas el.le. que destrõe tal/ta grawie""l. (l:) seculo! , . a oca ac ys- •. -" Sim, conleram, como todos sabem, 

O maJ's horrendo' tal e d d respel/a Il(1 Passagem a crus es!J1Iia! T m , , v z, O que o e n mez de Janeiro, o anno de 1901 e o vi. 
17 9! ｾ ｩｭ＠ ! o tempo que célere al/iq/lftla geslmn ｾ･｣ ｵ ｬｯＬ＠ que tem sid o mais geralmen· 

as gerações que passam pelo mUI/do te denominado o seculo vinte. 
Portanto, r.o principio do mez, no prin­

c:pio do anno, no pr ncip:o do seculo, di­
gamos todos:- Vim o Seculo 20! Viva 
a humanidade! 

I-I-19()1. 
A, p, 

em pé te deixa. ó cr us. sempre tral/quilla ! Entrando nas ｾｯｮｳ ｩ ｣･Ｚ｡￧￵ｴｳ＠ que nAtU ral-
rr.ente IlOS suggel e esta nova éra occorre.n05 

E ｭｯ､･ｳｴｻｾ＠ e serena. olh aI/do o espaço, que o dia de hoje, segundo os ｾ ｉ＠ ssos Alma' 
til que amm as o fraco e o moribUl1do n?ks, é a%ignala<ll) - :1"0 o da commemOtl" 
cO l1solas o illf eli:::- abres,lhe ús ｢ｲ｡￧ｾｳＡ＠ çao da ｾＧｲ｡ｴ･ｬ＠ nidade universal, que aliás nun· 

SnJO:-:IDFO ｣ｾ＠ ｾｘｉｓｴｉｏ＠ com a desejavel e p:'etendida gene-
3.,0.=1-9-1 (Ext ,) labdade, e arenrs, mais Oll menos relativa-

ｮ ｾ ･ｮｴ･ Ｎ＠ sendo ainc!a h je ir.felizme'n te consi-
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dernda por quasi todos os pensadores ｾｭｯ＠
uma lamenlavel utopia, ou uma traste Jllu " 
no que são accordes rs que conhecem a H • 
toria C ainda os factos lecentemente pr ti 
cedos na China, no sul d>l Alrica, no n rt. 
dn America e n'outlas regiões dr) mundo, de 
que tf!m·se constantemente occupadn a imo 
p len. n j ornallstica, os ｱｵｾ･ｳ＠ na veldade não 
promctte m, ｮＧ･ｾｴ･＠ p Into, o fuluro melhora. 
mento ｾｯ ｣ ｬ ｮｬ＠ otl meral da hu m!lnilade, 

DClx8 nJ fo , p ré m, de pOI te ｾ＠ ta circam _ 
tanc.a bem pJUCO II songelrd e da q llnl ､ｾＧＱ･ﾷ＠
ml'S prfocur.u- agora e'q u t cer· ｮ ｯｾ Ｌ＠ vnm us apl c. 
Cln!' o m e::; ｱ ｵｾ＠ ora s urge nn ｳ ｵ｣･ Ｌｾ ￣ｯ＠ do tem. 
pu, e pa ra l,tO ouçamos a seu I e'pc lto o ｱｵｾ＠
､ｃｬｸｾ ｵ ﾷｮＨ＠ S di to u m illu t rado cun hecedo r d.\ 
Blstorla e da r-I y tho l"gia, 
Ｎｃｯｮｳｾｲ｜ｮ＠ ainda Janeu o o nllSI110 n" n,e 

C0m que em deSignado en tl e os H"m:: nos O 
Indigeta Jnno ､･ｩｸｯｬｬ ﾷ ｮｯｾＬ＠ porém, al!! l! 'lla 
cousa mnas que o nome do seu mez; ､ｾｉｘ＠ 'u . 
nus tam bem I estlglOs das suas festas . 

.A HellgiãJ nUla n;.o ､･ｳ､ｾｮｨｇｵ＠ ｨｾｲ､｡Ｌ＠ dn 
,"clha e santificar para si tud) o que n'ell, 
ｾ･ｮｴｬｏ＠ aprovei t:J.\'el. Tambem rol' I,t,) a a:cll· 
ｾ｡ｲ｡ｭＬ＠ sendo nhc.i<.; clal'issimo lJ ｬｾｯＧＺＺｬｉｭ･ｮｴ＠ j 

que assim dava de tolelancia, Ｂｲ￧ｾ＠ e pnJ.t'. 
CR, e ao mesmo tempo nltiSSlrll a e d I',na lt ­
ção aos que, por n',o coml'rehen Je C'11 a uni· 
dade do mundo, cl!Idf,o que o p,JIl'ClrO act, 
de ccdaseculo del 'e ser quein',.I ｾ Ｇ ＱＱ＠ monte, 
e sem ･ ｾ ｣ｯｬｨ｡Ｌ＠ to,ia 11 herança ｬｾｖ＠ pas'adü 
Sim, o ｃｨｴＧｬｾｴｬｕｮｬｳｭｯ＠ c ,eou qu. ntn e a m ,. 
ter ｣ｲ･｡ｲﾷｳｾ［＠ mas quanto CI".l raZ'-l) c ｮｾＮＡＮﾭ

｜ Ｇ ｡ｬＭｾ･Ｌ＠ ｣Ｎ［ｯｮｾ･ｉｖｏｬｬＭｴＩＮ＠

. De Jano, poi o, ficaram subsisttnJ) ra :\ 
a nOl'a era, além de algun' fvlgued' s pc pul _ 
ｲ･ｾＬ＠ que aind, no 5)5 avós nlç ,tnçala'll, sot> o 
titulo deflllleirill!WS. Ｐｵｴｲｯｾ＠ que gera nlcnt' 
se uSio, co m a denominnçü) de EstréllS e 
Boasfeslas, 

. Em honra de Jano ｶｾ［ｴｩ￣Ｌ＠ (5 Remaro, 
suas ｧ｡ｾ｡ｳ＠ maIS alegres par<l irem co ap,I,)· 
110 dar gr.lças pelo ann,l findo e Implc ra, 'Jen· 
ｴｵｲ｡ｾ＠ para o n'lI'O, completando o dta CO'11 
,i..,ltl. ｲ･ＢｬＭｾ･＠ 'Jns aos outros: nós n s reve". 
tlr,. 5 das ｮｯｳｾ｡ｳ＠ gAlas no n'esmo ､ｬｾ［＠ ･ｮ｣ｾＮ＠

tnm"l-o pelo Te'lj:'lo, c, nt.nu r mol·o, con­
cluimol·o com p Oel1.ar a todos aquelles c m 
quem o ｰ Ｇ ｉｉ･ｮｴｬｾ Ｇ ［ｯＬ＠ a ｮｭｩｺＢ､ｾＬ＠ no beneficios 
ou o lespt:lto IlOS ligar:lm. Present 'n\ 'nm-se 
('5 Rom1nos com tamuras figos mel b, anco 
em vasilhAS brancas, e ､［ｮｨ･ｬｲｾＺ＠ ｰｲ･ｳ･ｮｴ･｡ｾ＠
O1os·nos ainda nó oU:I'OS cCom delict.das cc,n. 
feital ias Ião os Senadoles e 1', ti ICIOS ｾ｡ｵＬＡ｡＠
n') Palatino aoImperndor; vão ainja h, je em 
tndasas cÔltes da EUlopa os ﾫＱｴＬ Ｉ ｾ＠ empreg.\· 
d'iS e magnates, 05 emb'lx,ldor.s c r p 'esen· 
tantes estr1ngeiros a c" n'primentnr a cl'lei c 
ti re.11 familin. 

, . 
•. \ etymól0gia de Jr.no (diz Ol'idio que o 

proprio Jano Ih'a explicára) é o nome jallll,I, 
porfa. A porta olha com uma fllce palU a nw, 
com a outra p"rl a casa, Jono olha com um 
d os seus restos prra o tempo que dú COSias. 
com o outro f'l1ra o tem 1'0 que S, ap, esent,1 
E,te Janu de dous ｯｳｰ･｣ｴｬＬｾＬ＠ um pna:l tlfiZ, 
senll e encnnccid,; outlO parei dinnt , 10Ltr) 
e menineiro: estc de0s I'elho c nl(lço, levian') 
e Il'aduro, pnclfico c terrivel, morte e vida, 
ｳ｡ｵ､｡､ｾ＠ e csperança e sim'>olo ｮ｢ｾｯｬｵ ｴ ｯ＠ de S.l· 
piencia, perdeu as alas onde lhe queimul'am 
incens s e lhe dirigiam ＱＰｴｏｾ［＠ ｭ｡ｾ＠ ainda ago ­
m no seu dia vem il1\'i,il el ｩｮＨｵｮｊｩｲＭｾ･＠ e m 
;1(' , sos animo; c InJcntiflcal·os comsigo" . • 

/ 
Passando, de aecurdo c m II nossa cpigrn-

,M,do 
com rálWDll. 
aecul , 
é alIe 
Grelurlano, e 
annOl, con 
tir de ddr#l tee d 
quentemente em 
num.raçõea, adoptadu por 

EnfrentamOl, ftnaI le, com o l1«li10 
no\o, ? 200 secul ,que, uun40 o nl\ecldo 
vatJClOlO do gigantesco Gemo 1r"ncez, o \ e­
ｮ･ｬ｡ｮｾｯＮ＠ sablo Victor Hugo, é o secuIo da 
ｅｉｾ｣ｴｬｬ｣ｬ､ｒ､･Ｌ＠ e, no dizer previdente da Hls­
tOrla, selá infelizmente o pre enciador de 
gran,de catacly,mo universal, que transror­
ｭ｡ｬｾ＠ a face moral e social da ｨｵｭｮｮｩ､Ｌｬ､ｾ＠ I 

Nuo, pOde'll os certificar s i o abalbad o p c . 
ｴ ｾ＠ ､ｾ＠ I, lança, ou 51 o erudito c ventrave1 Ccs, r 
Can lu , o c0n, ummado ｃ ｨ ｲ ｯｮｯ ｬ ｮｧｩｾ ｴ ｡ Ｌ＠ as,en . 
talam ｯｳｾ･ ｵ ｳ＠ cl lcu los em bases s.gu ras, 11 _ 
mllAlld l-nos ｾｰＮＺＡｮｮｳ＠ a ､･ｾｩｧｮｮ ｲ＠ fi no\n era, 
por conta proprin, c "no 

-o ｳ･ｾ｡ｬｯ＠ fa t
[\\ d .. l nOSsa morte.-

Pensam( s n'io ser diflici l de c ,mprehen. 
der·;c que. toJos nós, t::>dos aqudles que 
e\lstem h Je, e alnd I talvez 05 que houve­
lem rle nl ｳｾ･Ｌ＠ n'estes pr xim ,s dez ou doz3 
nnnos, t 11) II f:llltvelmente de ｴ･ｲｭｬｾ｡ｲ＠ a 
exi.ten:ra d ntrt) do rcriúdo Secular que or,1 
c ,meça, ､ｾ＠ sOlte l)U', rie hOJe a cem annos 
isto é, no dia lu de Jane 1'(' ､ｾ＠ 2000, a hun'a: 
nldade actunl e a do p, (lXlm0 decennio ou 
pou; mms, terá Sido ｱｵＬＮｾＱ＠ to taln'el1l'e ;ub . 
Hit"ida, 

p, r1 mais nos convenccrm ｾ＠ d ｾｴｯＬ＠ depara . 
me Cuill o CllrlCl!lttl do Pedro l1e.110\ iz u 

granJe mestre da sciencia med Ica e profun'do 
conheceJor dc' cerpo humano, o qua! 8ffirma 
qllc amoite 18ramente ,e faz esperar depois 
dos noventa anncs . E alOda temos a ＨＧｰＺｮｬｾｏ＠
de HalJer, de que r.penas um so indil iduo, 
subre ! ｾｃｏＬ＠ chtgn <I cem anncs . 

Nã I del'emos , porém, nC)s entlistecer ror 
1550, mórmente (S que ｰｲｯｦ･Ｌｳｾｭ＠ o Clédo Ca· 
th0lico e ｧｵ｡ｲ､Ｎｾｭ＠ a fé de que Chrbto hR de 
vir ajulgar os \'Í\,'s e os mortos e a lea lisar 
a resurrelç'to da carne, no diodo.> J uizo l1na l, 
em que, no dizer dr,s Theol('gos, terá de ha. 
ｶｾｲ＠ uma como rev,sta gera l, ti q ual compare ­
ce,á toda a famil ia humana, ex purgada de 
ｱｵ｡ｾＬｱｵ･ｲ＠ defeitCos physicos e con;otituindo 
um quaJ ro I nconcebil el e ad mirnbtlissimo I", 

Entüo todes nó.; teremos a ineffa\'e l satls­
f, çiio de leVeI' o noss 5 Pais e irmiios, 8S nos· 
ｾｮｳ＠ e'posas e tllho,:, ｯｾ＠ no,<os pai entes e 
amigl)s, os noss()s me-tleo e companheiros de 
estudo. (-u de trabalh1, os n, ssos ｰｾｴｴｩｃｉｏＧＬ＠

0' noss s consncios emfim, 'audando- nos e 
nblaçando-nos I11utll'lmente, na effu ｾｯ＠ da 
mais sIncem e ･ｮｴｨｵｳｩ｡ｾｴｩ｣｡＠ aleg,ia, e recor ­
d"ndl) ' nos, satisfeit'ls e glorie s 5, d05 bens 
que fizemos n'este mundo, especir.lmc n te, 
quanto a nós outros , nOf secul os 19c :!O, e m 
que tlurescia a .Liga O,'craria ｂ ｾｮ･ｦｩ｣･ｮｴ･＠ d I! 
Santa Cntharin , !. 

S, P. 

/ \ Boas eutrati:ls de (11/110 e seculo 

.--J 

I 
desl'ja o OPER. l RIO (I'S SI!US 

AS ＳＺｇｾａＮ＠ -TE:> 

!ltl'. 101,1 LtVtlARt.\ M ODEtlN,1 

D 

IJe 11 j (/ U 'U) J, e" It·, ,,u n lo'Íl ｏｾ＠ t 'I' 
1'/l r /lIl/()>o f J', I ' c/l l /lu i I , lO Jorfe 
. 10 re'e)" o ti Id') p u V(/ JC 1i ' 

! 'a r/l 11 J , / I/!'I ｾ＠ '/11'1 111, é 1/'1 I' , I .'i r ! 
O'le o se' /,} ti J 1I '. • i í / i e e ,e 1I 

-:0 ee- ti I I ti d I li" 5 1111')1'1 ' 

,;;t'dif mti) I o Iz rre ti) C If.I, 1\'5 10 
DJ se '/a ｾｩＧ［ＺＧＬ＠ 'f'le pre-t' /l flislurí/l, 
r I lISI/l tlQ 11'''',1' J tlu /l/I Ire/tis I", 
f,: lIill!t' (I{ (fi I f[1) / ,. I //Ierelll-onu; 
,fi ll1e 1/ f'} lI'e'!l' lI/e I? o ｰｬｬｲｯＮ｜Ｚ｜ＬｾＮＬＧｬｉＨｊＮ＠

'H IIglo.';' ""IPra ;01'1'> tll))f1! IOrill' 
i 'orque u ,ç ti í, r '<Ir '!t I, ｾｲＨＯｬｉｴＱ･＠ .<or/e 
O secIIIJ fa' ,/ til Ileso; I morle! 

\ \'. B. 
1 1 19u!, 

ｾ＠

)" ("1 Y',) ''1' rr 
.C)... <\),:1. 1) .:u 

Ç7' mJndo Cath ,!tc,), ql:C pa 5.1 neste fim 
ｾ ｾ＠ de ｾ･｣ｵｬＢＮ＠ tra'l'n'ltte ,; ro,telidnde a 
'.&' fé dI! seu nmor ｾＧｲ･ｳｴ｡ｮ､ｯ Ｍ ｉｨ･＠ snlem 
"" ｮ･ｾ＠ hnmcnawl1": - O Christo ｉｾｾ､･ｭﾷ＠
ptl r do ｾｉｵｮｲｬＢＬ＠ ｱｵｾ＠ nós peccadnres n'lo 
mr.s dlgn(s de ｉｨｾ＠ de,n'ar a ｣ｯｲｲｾＢ＠ da alp,\ 
ca como d,sse S. J,,"O Ev ngdlst'l, quand" 
rv .... ｾｬｬ＠ do da g:nças dl\'11l 's , [,.l!a\a ás gc 
rações, ｲｲｯｰｨｾｴｬｳ｡ｮ､ｯ＠ a \'anda do ｾ ｌｳｳ ｩ ＼ｬＧ＠ pnl· 
mettldo. 

E nós cath, li; 5 , :1\)jc cheIOS destas ve,­
dade, ,;,legres '3ud.I'10 ,c'll'\and) n 'SS.l f.on· 
te nnte ｮＭＱＱＱｾｴｬ￩＠ S::bitl e Vi,tltnso Pontlllcl!' 
-1.0'10 XIII, ･ﾷｴｾ＠ ｧｲｮｮ､ｾ＠ Lu<clro das 111.110-
res Sabedonas que dA Cadeira do \'atican , 
tão ｢ｾｭ＠ tem s,l})ictú dir;:;ir n Chr' .. ｉＬＬｾ ｴ ｾｾｾｾ＠
já ｴＱｾｏｲ｡＠ C )llvida "do o 1l1undú a1 

ra tio p,)mrOsa m,lnifestn,ão ｲｾ Ｑ＠

Cill',,·to H"dcllpt()r do :\l ul1do; 
bem, e"prni·,nJO .\ I :7.: do ｾ｡Ｇ＠ r a 
0rbe, n qual fará ｪｵｾ＠ li. gr,ltid,iO U 

POI tanto, devido a })ua 
1'0 e Catholieos d'esta ｐｍＮＧ｣ｨｩｾ Ｌ＠ \ 
parte nessa manife tnçito .i. Jesus , 
.:ollocllda no alto do morro do Antão, a CI UZ 
(que outro logar, n-Io rOd tR ser melhor) imo . 
a Cruz dn Hedempçiio; raln de lá , eom os 
braço abertos sobre ｮｾ＠ immen idades d h 

mares, c R'11plidão Jo [n finit o, c,'p ri mir e di' 
zer aos \iajRnte que pa. am e á" gc rnçüe - q ue 
\'e:l1, que dIa é o ｾｹｭ｢ｯ ｬ ｯ＠ da fé , e da I{c­
demp'ino e do nml I , e que sobre a s ua dil'i­
sa, se fez os maiores e felazes com mettimen. 
tos, 

-Como Chris to\'iio Colombo , po bre Geno· 
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yez e rude marinhe;ro; dl's'o )reo I/ oro CJn­
tí nente , firme na fé de Je us, na noite de 12 
de Out u bro de I ｾ ｑ ＲＬ＠ - RO cla rão da 10gueirK 
d'um sell'agem, 

- Pedro Alyes Cabral, fid algJ ｰｯｲｴｵｧ ｾ ｬ･ｺ Ｌ＠

lambem, possUldo da mesma fI! ca!llJlíC1 , 
tendo tambem por dl\i ' a n 'ru]; 

Descobre, depoi de lu=tar o1:>re U,",1 mar 
plocell" 0 :-0 Brazil, a 3 de ｾｬ ｡ｩｯ＠ de 15')(). 
aportando primeiro n'uma en<eada, ' qu al 
chamou !'e Porto _ I.(uro (hoje Bahia) e I' ' r 
ignal de fé e graças ao Cread M, le\"llO ' o ahl 
"a Cruz; e orfere;:e pela pri:re.r" ｜ Ｇ･ｾ＠ o an ­
c cnflclo d- ｾｈＵ ｾ｡ Ｌ＠ J and J o roo ne de ｴ ｾ Ｎﾭ

; de anta CIUZ. 
Ｍｃｯｮｾｴ｡ｮｴｩｮｯ＠ - o grande imperador ca ­

.1Ohco, pela \"Isil\l que no no '0, segunJ o 
lefere a hi_toria, bn lhar uma Cruz: c m ＼ ｾ ﾭ

tas pala\"l85. 
- \ 'en:erás pe r meio ､ＧｾｳＧ ･＠ "gnAI., elle en­

tão, cheIO de cc ragem, excitl" u a' sua hos­
tes , ｜ Ｇ ･ｮ ｣ ｾｵ＠ e de rrotou o barba!"o paganismo 
dando assim paz â Igreja. 

Prosigaml emfim , cathohc. s. ante a \ 'er ­
Jade que nns diZ a historia, Rté junto »c· ｰｾ＠

I a CIU :1. do Redemptor do ｾｉ ｵｮ､ｯ［＠ le\'ar o 
pran to de n ｾＮ＠ a dôr a tan to male que no 
, ppn rrem. e perdão ｰ｡ｾ｡＠ ') ecul' que des ­
r.pFarece, e benç5.o e graça para o e:ulo que 
começa . 

E que o nos o grande Brazil .eja mois fe ­
liz e cheio de paz. e que reine . empre o filho 
amantissimo de ｾｉ ｡ｲ ｩ ｡Ｎ＠ 11 ro a pans,ima do 
\alle de J ubalon, a palmeira .olttalla de Be­
th ｩ､･Ｚ Ｍ ｊ･ｳｾｳ＠ hristo, Ht:1mem Deu. 

EN:<ESTO F El leIA. ·o S.'ARE 

_ . . ... ; - )--OX· 

o P1l11te 'PIO DO 8celfLO 
Pa ou a hora do terror, a hora das 

\"isões, a hora do duende, a bora do 
phanta ma--; surge a aurora do primeiro 
dia do anno ､ｾ＠ 19 li, a aurora do espe­
ran. 00 seculo da electricidade I 

Pas e a tri ·teza, como pa .. ou a trenl; 
d". ponte a alegria. como de. pontou o 
matutino arrebol. 

egundo balda Lntiga, dan:os as cos­
ta. ao anno que findou, mas fazemos uma 
ｾｲ｡ｮ､･＠ \'enia ao anno que corr.eça ! 

empre chamamo. bom o anno que 
principia; sempre denegrimo o anno que 
finda! 

Abys inios, apedrejamo o anno que 
morre; adoramo o anno que nasce! 

Assim, não é de espantar que prague­
jemos o _ eculo que pa sou e incen. emos 
o seculo nascente! 

Digamo. que o eculo I') foi um e­
cu lo de corrupção, um ccu!o em cara­
der, um seculo sem Deus, um seculo de 
calam:dades, um seculo de revoluções e 
de guerras. 

Digamo que o seculo ::lJ será o seculo 
da electricidade, da re tauração da mo­
raI, da restauração do caracter! 

D)tramo que o culo lI) foi o seculo ,., , 

da luzes, toldadas, porem, pelo fumo do 
｣ ｾ ｑ ﾷ＠ ... mo, da amhição, do de poti m?, do 
c-.piri to de r.!Yolta, da faltas de fe, da 
falta d moral, da falta d caracter! 

OPERARIO 

--- ;, ｾ Ｍ . 

Digamo que o eculo 2() fará reap­
parecer a verdadeira luz, ｰｲ ･ｰ ｡ Ｇｾｮ､ｯ＠ u.ma 
no"a recon trucção, que devera segUi r o 
catacly mo vaticinado. 

Digamo que o se;ulo 19 foi o },Iar 
\ 'ermelho por ondepa 'i ou o no\'o Isracl; 
digamo que o eculo :W será a terra de 

hanaan, onde entrará triumphantc um 
novo Jo ué. 

ｄ ｾ＠ êjamo ao l OS o contcmpora­
neo um am o fel iz; deseja'l10S ｡ ｯｾ＠ nos­
) \' :ndouro um seculo mclhor do qu ｾ＠

o seculo que findou, 
A P 

"" ., 

.-\ ' Liga Operaria , pela e:llrada d0 

.\ nno ｾ ｯ ｶ ｯ＠

E mbora ejllo esta flo res 
Pobres, p aUldas, em cores, 
f ois st10 as qUi! posso dar-te, 
｟ｾｯｳ＠ parabells desse POl'O 
Que satÍda o allllo /1 01'0 
E U l.'e/lho tambem s 'ludar-te-

Tu que auimas o pObre 
Que 11110 tem ouro. e é 1I0/)re, 
Que és do trabalho aI/liga, 
J/ererf?S 'II i; c(/IIdações 
Dos lIlceros corações 
Dos élos que pre;t1o IÍ LI ;O 

Que Deus proteja o. teus PII.<'<O'<, 
Dl/lido forçfL<; aos teus brrro.< I 

Te fal'o reça o porl'Ír 
Orllado de bellas flores, 
."uatl:"alldo essas dôres 
J/ostralldo a ó,loria a sornr I . . 

_1.- madru:!.ada su eua.: 
E sempre a 1I0ltes ameI/as 
O teu 1I0l/lI! sempre puro, 
Que se/ao sempre presa{(as 
.Is tUfL<; /I/(III /uls douradas, 
.\'os passos do lell fuluro I .. 

Faço 7.'otos ao _ellhor 
Que seja o teu protector 
.\'0 desdobrar d'essa ｅｾ ｲ ｡Ｌ＠

Dalldo-te fé e coragem, 
Que seja a miragem 
_Is flores da primal'era. 

Que os operarios /1'11111 lalo 
.\'0 " tat f raternal afJraço 
Façt1o·te sempre subir, 
Fazelldo a -Liga Operaria 
Dos glorias proprielaria 
.Yo do da hOll ra a lu::;ir. 

E tudo qua/lto desejo 
Oua/llo 1105 meus 5011/105 7.1'/IJ, 

I/ollra I f'a:;! E ter/l a 'l'ida. 
Oh ! Deus da gr(lII de alllplidll0 
Dae-lhe, _e/l/lor, vossa l/u70, 
• el//lOr, protejei a - Liga>. 

C C\ \11 ｾ＠ H.\ 

.flor/{I/Iopolis, 3/ de De::cmúl"O de /900_ 

ｾ
ｵ ｡ ｮ､ ｯ Ｌ＠ no fim d'um anno, 
quão depre a possou, e que de 

('.'<:J espaços tão cultos como este 6 
'1"' compõe a vida mnis dilatada, '''.DUI .• 

lO idéa da pouca dUlação da nossr. Ixisten. 
Todo o genero huma no acredita esta 

dade : e, do mais nobre oté no mais lIumllca 

todos a conhecem e 11 deploram. 
ｾｉ ｲＮ ｳＬ＠ pOHO qU fJ ning"ue m ignora ser a 

tãll curtn, faz -se disto mui pouco caso, 
ｾ ｉｭ＠ como de outros cousas importantes. 
dll jl P >1' natureza tão limitada a nos' a 
nós fi fI zemos de motu prop rio oinda 
｢ｾ･ｶ･Ｚ＠ queixamo - no de q ue nos é dado ｭｾＱ＠
pouco tem po para oblar, e não obstante istu 
po r ｩ ｮ､ ｩ ｾ ｣ｵｬｰ ｡ ｶ･ｬ＠ incon eq uencia, ･ｭｰｲ･ｬ｜｡ｾ＠
mos es fo rços pa ro que ninda eja menos. Dos 
pouc s r. nnc s concedidos á nossa exis tencia 
sobre a terra, ha uma porção considelfi\el 
que por .ua natLlleza é prÍ\'ada do exerclcio 
d;, inttl ligencia: o no s s primeiros annos, 
pelo que re,pelta á utilidade moral, passam­
,e tã.) in utilmen te, Cl> mo na idade decrepita, 
que li qunsi dedlcilda ao somno : depois da 
infancia segue-se a \'e rtigiOl:S1 e inconsidera­
da juven tude, duran te a qual nno fo zem os 
melhl.lr u o do tempo do que na primeira e 
ult ima idade dn \·ida. Fazendo estes descon­
tos á duraç-o do nosso tempo, quão bre\e 
nos parecerá então a vida humana por mais 
d ilatada que seja ! E q uito reprehens iveis in­
con equentes sômo, ｾｭ＠ a fazermos ai nda mais 
t-re\-e, empregando mal as fugitivas horas que 
ｴｾｭｯｳ＠ a ｮ ｯｳｾ ｡＠ dispo ição? Se medltassemos 
ｳｾＮｩ｡ｭＨｮｴ･Ｎ＠ e c"lclllassemos as horas que dia­
riamente cOI-sumimos. ｾ ･ｭ＠ fazer cousa algu­
rra, Oll em e·bjecto:> inuteis , pas maria mos e 
･ｲＬ｜ﾷｾｲｧｬｬｬＮｨｮ､ｯｳ＠ flcnlÍnmos a vistn de tão cri­
Ol,nc-,o e nc c.vo desFe dlcio. 
ｄ ｾ＠ U( rI ' errata quasl todos so mos ｡ｶ ｡ｲ ｯ ｾ［＠

ｉｬｬｾｓ＠ do p ･Ｚｩｯｾｯ＠ tempo, que uma vez perdi­
do se n':o recurera mais, desperdiçamos gran­
de parte, ainda que contInuamente nos qu ei· 
xemos dn pequenrl quantldMde que nos é con­
cedIJ-,. Se as ｲ｡ｺ￵･ｾ＠ já expendldas fosse n; · 
cls'ar ... acc.e·centar·se mais argun',entos a 
'",or dJ melhor aprO\-eitnmento do tempo 
bastár" '"men te lem brar - nos de quão incel t 
é o tltul(, pl'rque o ｰｏｓｾｕｉｏｬｏｓ Ｎ＠ Ainda a \ ida 
m"ls exten,a é curta e bleve; e o mais moço 
de nós e tá na incei te'a se vi\ilá um só d ia 
mais, úu até UT1'a só hora. ｉ｜ｩｾｯ＠ é somen te 
COnll a cabellos bancos. ou mem br, s pnra li­
tlC ·s, que amoite inexoravel dL'para os tiros, 
tamb _m (l berço não está isento de reus ata ­
ques, e ,lS calcules mai> exac tos que ｾ ･＠ tem 
feito, cu p dem fazer sobre a mOrlaltd ade da 
e'pecie humana, mo tram que é meior o n u­
mero dos múrtos antes des de,esete annos 
de, que depOIS desta id de . 

ｾ ｉ ･､ｬｴ･ｭ＠ .pOIS os nossos leitores moço 
qLoao fugaz e o tempo que nos é co ncedido \'i­
\-e r, ｾ＠ talvez ｾｵ･＠ entflO façam uso mais lo I_ 

\1<\ el e pr\weltoso de cada porção d'elle. To­
d<s os hens deste mundo se podem di pen ­
snr, ou recuperar, excepto o tempo, q ue uma 
\eZ peldldo perdeu-se para se'Tlpre: e em ­
c;uanto lamentamos o perda du tempo passa ­
do, foge o pre ente e torna n pe rda ainda 
mr.IS ser;i\el. 

Quereis. ó mancebos, desfi ucta r vida pro ­
longrdn? . ｏ｣ＺｵｰｾｩＭｶｯｳ＠ em todo o tempo q ue 
\ ･ｬ｡ｬｾ Ｎ［＠ pOIS nao c o grande numero de an nos, 
mas s im o bom U'O e apro\'eitamen to do tem, 
f'O, que (I\zem a vida extensa, e dão o aca to­
ｭｾ･ｾｴｯ＠ e \eneraçiio deuda ás cans dos que 
h -nltnl1l 1.lgo dias soble a terra e vê nascer 
e ml ner le.rçte. ｩｮｴ｣ｬｲ｡ｾＮ＠
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